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ante fa disp tid cia 

Fundador: J. J. Nunes da Miva Mantas Massano 
Em tudo e por tudo a 

sar sem nos sentirmos 
revoltados, nas cons- 
tantes e Injustificadas 
acusações feitas há já 
algum tempo contra o 

mosto país, que sempre dese- 
jou ter boas relações com os 
«outros países, seja qual for a 
sua grandeza na geografia e o 
seu valor na história. 

Quando no século XV os 
portugueses começaram as 
auas descobertas de mais mun- 
los para o mundo, alargaram 
os seus domínios em vários 
cantos do globo, cujos lhes 
ficaram pertencendo pela prlo- 
sidade dessas descobertas que 
assombraram o mundo. 

Perdidas algumas terras des- 
cobertas ou conquistadas e da- 
«da a Independência ao Brasil, 
contluuámos a mostrar ao mun- 
«do a nossa existência, não só 
meste cantinho da Europa onde 
a terra acaba e o mar começa, 

N: conseguimos pen- 

Nota da Semana 
  

Conversa que agrada 

= Ponfaria errada 
mas também na Guiné, S. 
Tomé e Principe, nas provin- 
elas de Angola e Moçambique, 
Macau e Timor, Cabo Verde 
e ainda nos arquipélagos da 
Madeira e dos Açores. 

Não mencionámos o Estado 
Português da India porque fo- 
mos desapossados dessa reli- 
quia de tão brilhante história, 
há mela dúzia de anos quando 
desrespeitando as leis que re- 
gem os destinos das nações 
dos seus povos, 8 tralçoeira 
cobardia da União Indiana deu 
lugar a perdermos aquele rin- 
cão sagrado que se ergueu 
sobre o sangue de tantos dos 
nossos heróis descendentes de 
Viriato. 

Nunca foi boa política o 
porno de qualquer país inter- 
erir na vida interna dos outros 
países, quer em matéria de 
ordem sociológica, religiosa, 
enfim em assuntos sob qual- 
quer aspecto, desde que nada 

  

gem do nosso povo. 
Há por aí alguém que 

perdidas na história dos 

nosso Povo? 

dizem pelo que dizem, sem 

tir. Mas a pobreza nunco 

mais gordo. 

me resta pedir desculpa a 
também o meu bedelho. 

B   

Este convívio a que nos acostumou Sua Excelência 
o Sr. Presidente do Conselho, chegando-se ao povo 
para falar de assuntos que lhe interessa conhecer, deu 
a todos a possibilidade de estarem a participar do 
pensamento do Governo, permitindo- nos melhor conhe- 
cimento das próprias dificuldades com que deparam 
os mais altos responsáveis da nossa Pátria. 

«Conversa em famílias — lhe chama o Sr. Dr. 
Marcelo Caetano! Em família e à lareira da terra- 
-mossa, assim se tem desenvolvido uma política de 
convivência em amizade clara e simples como a lingua- 

das palavras do nosso Chefe de Governo, todo o ema- 
ranhado de dificuldades encontradas e trabalho a 
fazer, toda uma promessa de recuperar distâncias 

homens ou circunstâncias diversas, na sempre - eterna 
esperança dum Portugal maior, onte caiba a fé do 

Palavras chãs, belas e amargas como é toda a 

verdade, as palavras do Sr. Dr. Marcelo Caetano, 

verdades grandes como punhos. 
Somos pobres —e só reparte quem tem que repar- 

ça! — se do monte que se juntar na eira, por diligên- 
cias de todos — capital, trabalho, técnica —, puder 
acontecer que haja mais larga fatia de pão e um caldo 

Gosto, sinceramente, destes «serões»: — são tão 

à portuguesa, tão ao nosso gosto de conversar, que só 

Mas como estamos em família... 

não entenda na singeleza 

tempos, pela inciíria dos 

jogos de espelhos curvos, 

será sinal de desesperan- 

Sua Excelência de meter 

artolomeu Conde   
    

em 

mem 

  

PELO 

Capitão Manias Massano 
há que possa atingir a sobera- 
nila, o poder governativo, as 
leis, usos e costumes desse 
país. 

Desde a fundação da nossa 
nacionalidade — e já lá vão 
mais de oito séculos — estabe- 
leceu-se um programa no qual 
ficou a firme e inalterável pro- 
messa de Portugal manter sem- 

  
razão do mais forte é a mais 

forte das razões. 

Marly   
  

pre não só o devido respeito 
pela soberania, mas também 
pela integridade territorial dos 
outros países. 

Durante o correr destes sé- 
culos da existência de Portugal 
como nação constituída, tem- 
-se seguido flelmente esta po- 
lítica de boa ordem, sendo da 

Conciui ma 2.º páginas 

  

Cacia anseia O progresso 
A EXECUÇÃO DO PLANO DE URBANIZAÇÃO 

E A NOVA ESTAÇÃO DO CAMINHO DE FERRO 

Apssar de terem sido Instala- 
des nesta freguesia duas grandes 
indústrias, uma delas já há cerca 
de 16 anos, e ainda outras de 
menos imporiância, onde numas 
e noutras se empregim cerca de 
dois mil homens, não se pode 
dizer que tem evoluldo como 
era de esperar. 

Outras terrsu há, que não tendo 
sequer qualquer indástrio, têm 
tido malor desenvolvimento, 

Quais os motivos? Talvez se 
possam apontar alguns: 

— & Câmara Municipal de 
Aveiro, apesar de ter o Plano de 
Urbanização de Cacia aprovado, 
não o põe em execução, não per: 
mitindo fazer construções dentro 
da localidade, aqui ou all, tendo 
os interessados de ir construir 
bastante distanciado, em terrenos 
que compram e alguns até com 
terrenos seus dentro da localida- 
de, nem abre novas artérias para 
descongestionar o trânsito inten- 
so que se verifica nas antigas ruas 
acanhadas. 

— & C. P., por sua vez, com 
a 2.º fase da nova estação por 
fazer, não se vê geitos de lhe dar 
também execução, apesar de ter 
sido aprovado, por Sus Ex" o 
Ministro das Comunicações, nos 
termos do Art. 12,º da Lel n.º 
2030 e publicado no «Diário do 
Governos n.º 234, II Série, de 6 
de Outubro de 1961, o projecto 
de remodel:ção do Apeadeiro, 
ampliando as suas linhas e ele- 
vando-o à categoria de estação. 

Entretento, continuam-se a 
fazer melhoramentos no antigo e 
Inestético adilício de passegeiros, 

Tetrenos e habitações já expro- 
priados (31 parcelas de terreno) 
ou em vias disso, já há anos e 
os seus donos À espera de se 
uliimarem as negociações não 
podendo, em princípio, disporem 
do que é seu a im de resolverem 
os seus futuros interesses. 

Continuamos, assim, a ulilisar- 
-nos dum apeadeiro (que é ainda 
a sua categoria a pesar de ter a 
dirigi-lo um chefs de estação) 
sem ter es condições n árias 
que satisfaçam os interesses das 
indústrias, comércio e habitantes, 

a Companhia Portuguesa de 
Celulose transporta dihriamente 
várias camionetes com prpel 
para as gares A fim de ser expe- 

    

dido, onde permanecem no chão 
lamacento, quando no Inverno, 
até ao dia e hora de serem carre: 
gados nos vagons, quando da 
passagem dos combolos. 
Como as camionetes não pos 

dem entrar nas gares, têm que 
ficer no Rus Conselheiro Nunes 
da Silva, para del ser transpor- 
tada a mercadoria para as refe- 
ridas gares, acontecendo em dias 
chuvosos molhar-se a mercadoria 
durante o percurso, isto é, desde 
a camionete até ao local do carre- 
gamento, devido » não hever um 
cais ecberto. Como também não 
há cais descoberto, há as mesmas 
dificuldades ne carga e descarga 
para e dos vegons e consequen- 
temente de e pera es camionetes 
dos volumes de grandes dimen- 
s0es e peso, Clero que sec ntece 
também o mesmo com os volu: 
mes destinsdos à Fábrica de 
Automóveis Portugueses, 

  

O antigo edifício do epeadeiro 
de Cacia, ainda existente 

Foram já construídas smples 
gares e um belo e estético abrigo 
para passageircs, há cerco de 
dois anos, mas os psssegeiros 
ainds não se podem utilizar disso, 
pois os comboios não parem all 
mas sim nas gares antigas por 
pavimentar, sem qualquer espécie 
de abrigo na grre descendente 
onde se posam abrigsr das 
chuvas. 

O movimento de passageiros 
bem justifica o melhoramento que 
se pretende, pois celeula-se em 
cerca de 350 a 400 que embar- 
cam diáriamente, ou sejam de 10 

  

POR AVEIRO 
Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência, 
do 11-2-900: 

Resumo das deliberações da 
Câmara, de 3-2-900: 

Fol arrematada, À firms «Pu: 
bligere, da Figueira da Fos, o 
direito da exploração dos Servi- 
gos Sonoros da Feira de Março, 
durante o período do seu tun 
elonamento, no corrente ano. 

mm Foram atribuídos os sub- 
sídios às Juntas de Freguesia do 
concelho, para expediente e obras 
de melhoramentos, no montante 
de 589.000800. 

mm Fol submetido À aprovação 
superior o estudo urbanístico, 
elaborado pelo Gabinete de Ur- 
banização, para a zona compreen- 
dida entre as Russ Conselheiro 
Luis de Magalhães, Oravito, Car« 
mo, Cândido dos Reis, João de 
Moura, Comendante Rocha e 
Cunha e Cals do Cejo; 

mm À Câmara tomou conhe: 
elmento de um cílcio da Direc- 
ção Oeral dos Serviços de Ur: 
benização, esclarecendo que a 
aprovação do projecto relativo 
à ampliação do Cemitério de 
Esgueira, se encontra pendente 
de parecer da Direcção Geral de 
Saúde e de que a cbro está In- 
cluíds no pino de 1969, com 
comparticipação escalonada por 
três anos, 

ma Foram deferidos dols pe- 
didos de concessão de licenças. 

Continua na 2.º página 

  

a 12 mil por mês e outros lantos 
desembarcados. 

Não pode expedir nem receber 
vagons completos, pois o Ramal 
Desvio que exisila foi levantado, 
ficando assim o público em plo 
res condições que anteriormente. 

Sabe-se que a C. P. não se 
tem poupado a esforços para bem 
servir o público, lazendo melho» 
rementos nos edifícios, vias fér= 
reas, adquirindo belfssimas car. 
rusgens e grande quantidade de 
máquinas e últim:mente cerca 
de mil vegons para mercadorias, 
estando previstos para breve mes 
lhorementos de grandioras pros 
porções. 

Oxalá desta vez esteja incluída 
a tão desejada censirução da 
nova estação, pars bem da popu: 
leção de Cocina e lugares vizinhos 
e até da própria Ccmpanhia Por. 
tuguess, 

Posivelmente, tenio com a 
construção do novo edifício de 
passegeiros e cais como com q 
construção des linhas de rerguar- 
dos, virá a implicar com o Pleno 
de Urbanização de Cacis, so qual 
nessa aliura, pelo mencs, terá de 
ser dado seguimento pela Câmara 
Municipal de Aveiro. 

Fevereiro 1969 

Onefre Gomes 

 



  

  

Gámara Municipal de Aveiro 
Bases do Orçamento é 

Plano de Actividade para 1969 

Vamos retomar a publicação deste ilucidativo documen- 

Mão camarário, que interrompemos contra a vontade em 7 de 

“Dezembro último, pedindo desculpa do facto. 

x — VIAÇÃO E OBRAS 

Serão multas e vorlades as obras que continuarão o seu curso, 

- “Manto quanto possível normal, no próximo ano, à que se acrescen: 

Marão outras » Iniciar, além daquelas que se prevê venham a ler 

4 aus conclusão. ; 
Já se fez menção, ns Base 

    

IH do Orçamento, aos melhora- 

=amantos Drbanos e rurais mais importantes sobre que incidirá parii- 

tularmente a atenção da Câmara, no próximo ano, de acordo com 

* com possibilidades orçamentais e tendo em vista eventuais auxílios 

“Saancelros, para alguns deles. No entanto, nunca será demais anotar 

«qua as dificuldades, que presentemente se levantam à normal xe: 

»evção dos trabalhos, nomeadamente O desinteresse de empreiteiros 

am concorrerem hv obras, mercê da inconstância do eusto de mate- 

gt): n des diiculdsdes de recrutimento te pesscai além do aumento 

8» salárins que 50 vem registando, e, ainda, a escassez de pessoal 

» Rrabalhador do quadro da Câmara poderão perturbar a sus exe- 

ssução temporal. Esperemos que estas elrcunsiâncias melhorem, de 

molde a não se verificarem atrs Zos arreliadores, sobretudo no que 

stespeita a melhoramentos prioritários. Dentre as obras que mere- 

“em desteque, poderão citar -se as seguintes: 

A continuação da urbanização do centro 

sãa conciusão, que se aviziuha, do edifício municipal destinado à 

Anstalsção da Repartição da Finanças, Tesouraria da Fazenda Pá- 

Dile», Turismo, Biblioteca e Serviços Culturais, e edilício comercial 

» esplanada; a consirução da nova Ponte da Dobadoura e daquels 

«que Ngsrá o Rossio à Rua do Clubs dos Galitos, bem como a da 

mova Ponts de Pau; a pavimentação e regularização dos arrusmen- 

tos envolventes; é possivelmente, o Início de construção do edilício 

. Morre e zona cometelal anexo, de acordo com o estudo já feito, se 

touver interessados em tal empreendimento. 

& continusção des utbanizações em curso na gone envolvente 

da Rua Dr. Alberto Souto e no sector a nascente do Bairro Dr, 

dilvsro Sempelo, entre os edifícios do Liceu e da Escola Técnica, 

aprevendo-se ainda a abertura de um novo arruamanto que venha & 

mstabelecer uma ligação directa entre a Rus álres Barboss e & 

avenida Salszar, com prolongamento até à Rus Jalme Monis, envol- 

vwando o edificio da Escola Comercial e Indusirial, Nesta zona, 

prevê-se a construção de um parque de estacionamento, fronteiro 

no Cemitério Sul da cideds. 
A urbanização de zonas há muito a aguarder uma solução digna 

gomo a do Côjo, da Ponte ds Pau e dos terrenos siluados nas ime- 

Bisções da sede dos Serviços Municiprlizidos, terá de ser conside- 

seda, dependendo da aprovação superior dos respectivos planos 

parcelares; uma vez deferidos e aprovados estes pianos, poderão 

Aniciateso ts obras necestárias À solução urbanística de tals áreas. 

Outras urbanizeções e realizar na cidade, Já absolutamente 

definidas pels Câmera, terão também a sua solução à medida que 

“ma estabeleçam acordos com os propristários dos lferrenos, o que 

mem sempre será fácil. Algumas dessas soluções já foram citados 

mas bases do orçamento, pelo que not absteremos de as repelir, sem 

mo entanto delxar de realçar a imporiância que terá o alargamento 

de Rua Sousa Pizarco, por ser uma das saidas de cldada mais uti- 

Mzadas e há muito merecedora da atenção municipal, 

Também se prevê actuação qua há muito se deseja, por abso- 

Juiammente necessária, no sentido de se ecinrem zonas habitacionais 

ma á-ca urbanas que permitam a conitrução de casas destinadas às 

eiasses trabalhadoras sconômicamants débeis e deslcjados, mercê 

são obcas de urbanização, além de funcionários públicos e adminis- 

Qrativos, como já foi dito, Tais zonas estão já definidas, mas sempre 

e tem encontrado embaraços quanto à obtenção de terrenos desti- 

mados e tel fim, pelas dificuldades opostas pelos seus proprietários, 

sobretudo no que diz respelto a acordo quanto ao seu justo valor, 

Coutinuer-se-d também a solicitar a imprescindível colaboração do 

Ministério das Corporações e Previdência Social a fim dt se encon: 

rar colução para tão premente problema, dentro de uma linha de 

sponduta já adoptada, mas que não teve ainda a sua expressão, em 

mirtu So dos preços pedidos pelos proprietários dos terrenos serem 

amuito tuperiores sos oferecidos pelo departamento que superinten- 

“de mos respectivos serviços do citado Ministério, Entretonto, a 

Câmara prevê, para o próximo ano, construções deste tipo numa 

proprisdade adquirida junto ao Eucalipto e sinda em outros terre- 

mos dispersos pela área da cidade que se têm também adquirido, 

visando o mesmo fim, situados no Viso e em Esgueira; 

A remodelição da ala nascente do edificio dos Paços do Con- 

seelho, que só «guarda a conclusão do projscto que está a ser uti. 

sado nos Serviços Técnicos da Repartição de Obras da Câmars; a 

monclu:ã% do Matadouro Municipal, com earacterísticas de sproval- 

tamento regional; construção do Cemitério de S. Bernardo e 

amplisção do Cemitéiro Sul da cidade s do de Esguelre; início, be 

mossível. das Piscinas Municipais e da estação de tratamento de 

Qixos; continusção da importante obra de sansemento de esgotos da 

acidade; trabalhos preparatórios: para 8 construção dos Quertéis de 

4Quarda Nacional Republicana e da: Associsção Humanitária dos 

Bombeiros Voluntários; início da consirução do Biceo Escolar de 

Esgueira (centro), situado na Rua das Cardadelras, e adaptação do 

eAilicio adquirido À lrms Transportes Veneza, sliuado na Rua do 

dQ evito, a escola, que slrea supletivamente as necessidades escolares 

ão núsico da Veras Crus, e outras, que porventura possam vira 

monerelizar - se, por oportuna solução de problemas pendentes e à 

qua entertormente se aludiu; 

“Contluuação de pavimentações dos arruamentos da cidade e da 

zon rural existentes, que o justifiquem, bem assim como & abartura 

ads novos acruamentos também citados e Incluídos cum uibanizações 

gá d:finidas ou a delinir, dentre as qual: se destacará a passagem 

mugeciar so caminho de ferro, tendo em vista e supressão da passa- 

gem de nível de Esgueira, se 36 virem removidas as dificuldades 

Aeventadas pela C. P.. 
& linalizar esto capítulo não 

   

citadino, na sequência 

15 2- 1060 — 3.º Púgmo 

  

Pontaria errada | 
Conclusão da 1.º página 

competência do seu povo jul- 
gar os homens que dirigem os 

seus destinos. Se há erros, se 

há defeitos ou actos mal com- 
preendidos, é ao seu povo e 

Rus José Estêvão, 89- 1.ºi— 

TONE CA 
TT | CABELEIREIRO 

(Por cima da «Casa Campos») 

Tolef, 28719 — AVEIRO 

  

não sos povos estranhos que 

compete julgar. 
Os sistemas sociológicos 

multiplicaram-se. Em vez de 

se unitem para que se pudesse 

alcançar o entendimento, a paz 

e o amor entre os homens, O 
relativo bem estar dos traba- 

lhadores intelectuais e manuais, 

passaram a dividir-se com a 

propaganda de ideologias que 

conservam num saco sem jun- 
do as suas promessas. 

Como resultado velo a de- 

sordem, o desentendimento 

entre a humanidade, e os ca- 

minhos que poderiam conduzir 
os povos a uma Igualdade, 
liberdade e fraternidade não 

simbólicas, mas puras como as 

palavras do autêntico Cristia- 
nismo transformaram-se num 

charco. 
Formaram-se pequenas na- 

ções no grande continente afrl- 
cano, as quais em vez de pôrem 

em ordem a sua política Inter- 

na, começaram desde O seu 

estado embrionário por seguir 

uma política de injustificada 

crítica à política seguida por 

Portugal em Angola, Moçam- 
bique e na Guiné. 

Sem respeito por uma na- 
ção fundada há mais de oito 
séculos, que tem sebido res- 

peltar as leis internacionais que 

regem os destinos dos povos; 

que se tem oposto sempre à 

segregação de raças; sboliu a 

escravatura, a pena de morte e 

desejo viver em boa paz e en- 

tendimento com as outras na- 

ções, seja qual fôr a sua gran- 

deza territorial ou seu valor 

histórico, os nossos Inimigos 

entenderam servir-se de Portu- ) 

gal para as suas maquinações plano dos nossos inimigos o 

disbólicas que deslustram o | governo da República Demo- 

carácter de quem as fomenta. crática do Congo, onde se 
Chegaram às novas nações instruem, se preparam os terro- 

do continente africano as Ídeo-|lstas que, partindo das suas 

logias que conseguem arrastar | Dates, transformaram a paz de 

atrás delas multidões que na [Angola num constante estado 
sua boa fé acreditam em pro- de alarme, ensanguentando o 

messas ocas, atacando-se então | Solo daquele rincão onde se 
as outras nações que sabendo têm batido herôlcamente os 

orlentar-se por si próprias de- nossos soldados, até que volte 

sejam viver à sua menelra e a reinar alla paz que há tantos 

não consentem dentro delas |téculos se desfrutava. 
princípios Ideológicos por Im- No entanto o governo de 

posição de estranhos. Kinshasa atreve-se a acusar 

Desde que o terrorismo vin- Portugal de ser o causador do 

do do exterior se espalhou nas | desentendimento, da desordem 

nossas legítimas possestões |que all reins, alegando que em 

ultramarinas, Portugal passou | Angola existem bem prepara- 

a ser o alvo das maiores pro-/das bases donde partem os 

vocações, das mais falsas calú- | terroristas e os mercenários que 

nias e das ameaças do chama- tantos embaraços têm causado 

do: bloco afro - asiático, sem [à República Democrática do 

que a orpanização das Nações Congo. ., 
Unidas use dos seus poderes| E' uma farsa mal ensaiada e 

para que seja feita justiça ao mal representada pelo governo 

noso psis. Justiça, apenas 
justiça e não ebsolvição per 
actos menos dignos que Por- 
tugal tenha cometido contra os 
outros poíses. 

O nosso pequeno país, si- 

|tuado no extremo ocidental da 
Europa, pugnou sempre pela 

«qua Independência e pela sua 
liberdade. Aqui se flimou há 
mais de olto séculos; daqui 
partirem as «uas naus a ceml- 
nho do Ignoto, rompendo ma- 
res nunca dantes navegados, 
até que dum Portugal peque- 
nino se formou um Portugal 
malor, 

Os portugueses dilstaram o 
mundo, ficando senhores de 
vários lugeres que descobriram 
e conquistarem, à excepção de 
terras de cujas ficámos desa- 
possados por motivos relata- 
dos na história - pátria. 

Depois de Portugal ficar na 
posse do que legitimamente 
lhe pertence não teve ambições 
de alergar o seu domínio terr!- 

torial, não invejando as nações 
de maior grandeza cu poder, 
nem intervindo na vida interna 
quer seja das nações colossos 
quer das nações mais peque- 
nas, seja quel fôr a eua anti- 
guidade histórica. 

mas nações, que sem motivo 
justificado se puseram contra, 
nós, etacando-nos cobarde-, 
mente não có pela palavra mas: 

também pelas armas, como, 
sucedeu no Estado Português, 
da India e está sucedendo na 
nossa Africa. 

Encontra-se no primeiro 

  | 

  

imporiância que isrá para a cidede a solução des seus acessos, há 

tanto tempo pendente, que pertencerá à Junta Aulóncms de Estra- 

des, c em última palavra e Sua Excelência O Ministro das Obres 

Públicas, ums viz considereds também a solução sugerida receste-, 

mente, e que pretende harmonizar s do Pleno Director da Cidede,' 

com « preconizada pelos respectivos serviços do Esisdo, Continuar-! 

«se-á a providenciar no sentido de serem removidas a» dificuldades 

que tem cbstado à concretizição de tão velha a pirição, que virá 

ainda permitir aciusção cemarária nos zonas envolventes de tais! 

vias, agora dependente ds um plansamento técnico, ecenómico, | 

o despacho ministerial sobre o Plano Director. ! 

(Continua no próximo número)   

feito no mois possível através de, 

Assim não entenderam algu-| 

financeiro e temporal das principais cbras » tealizar, de acordu com ga - 

  

Agradecimento 
Joró Gençalves Teixeira. 

A qua esposo, embora o tenha 

correspondência, receando ter co- 
metido algumas faltas por desco- 
nhecimento de endereços, vem por 
este meio e de uma forma geral 
agradecer, muito reconhecidamen- 
te, a todos cs pessoas que se 

dignaram encorporar no junsral 
do seu ente mais querido, não! 
esquecendo os numerosos amigos 
que se deslocaram propositade-| 
mente a esta localidade para esse 
fim e por quaiguer jorma lhe, 
apresentarem condolências e omt-| 
tras provas de conforto e amizade. 

Póvea do Peço (Cacio), 10 de 
Fevereiro de 1969. 

Cristina Miranda Telxelra, agra- 
dece reconhecidamente, 

: Clube Recreio Gagiense 
BAILES DE CARNAVAL 
Nos dias 16 e 18 do corrente 

Peles 21,30 horas; 

abrhenisdos pelos conjuntos 

«Humberto Oliveira» 

| de Ovar 

“Dias & Melo?” 

de S. Jão de Louvre 

(Organização da Casa do Povo de Cacia) 

| 
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de Kinshasa, atribuindo ao 
nosso peís culpas que merecem 
a nossa maior repulsa e voltam 
à sua procedência. 

Se na ONU se formasse um 
tribunal constituido por ho- 
mens de consciência bem for- g : 
mada, seria o Congo que to- 
maria lugar no banco dos reus 
e não Portugal. que continua 
sendo vítima das mais torpes, 
falsas e revoltantes acusações! Aja 
do Congo e os pequenos países: 
africanos que não tendo a sua 
casa em ordem preparam a 
desordem em casa alheia, fl- 
cando decerto enraivecidos por 
não conseguirem ver satisfeitos 
os seus desejos. | 

Reclamam sanções contra 
Portugal; criticam os aliados 
que nos epolam directa ou 
indirectamente e afirmam que 
o governo português está mal 
encaminhado. 

Não satisfeitos com o pro- 
grama que estabeleceram e 
apresentaram na Comissão de! 
Curadorias, aluda se atreverem| 
a afirmar que Portugal serve- 
-se de Angola para agressão 
contra a República Democrá- 
tica do Congo. 

Estas absurdas afirmações 
repugnem-nos tanto que se- 
riam mal empregadas as pala- 
vras que se proferlasem para 
as comentar. 

Todas as calúnias, as quel- 
xas, as acussções sem funda- 
mento fazem lembrar o dito do 
carvoeiro para o moleiro : che- 

te para lá, não me enfar- 
rusques. 

nl 

q   
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O melhor relógio da 
actualidade, pelo custo ROTOR 
dum relógio vulgar, 

ALTA PRECISÃO — ANTI-CHOQUE 

Modelos maravilhosos 

OURIVESARIA VIEIRA 

Vendedor exclusivo AVEIRO 

    

    
De Azurva 

. | Necessidades locais, — Uma 
Continuação da 1.º página omissão de homens deste lugar 

de habitabilidade, respeitantes a foi há semanss avistar-se com à 

prédios novos, sitos na área do Junta de Freguenta de E'xo, pes 

concelho. dindo o arraujo da rua da escola 

ma Foram apreciados 28 pro: ao Porto da usda e a constru- 

censos de obras, que mereceram ção dum fontenário junto da es: 

os seguintes despichost 13 defe- cola, que tanta falta fez não só 

rimentos, 3 indelerimentos e 12 para uso da referida escola como 

informações, o sm Road. 

a assunto já fol posto à apre: 

Reunião do Conselho elação de Câmara Munieipal e 

Municipal aguardn-se a merecida resolução. 

Reune hoje, dia 15, pelas 10 — Também a escola 6 insuf- 

horas, o Conselho Municipal, clente para alojar os alunos que 
para aprovação do relatório da & frequentam, pois são já mais 
gerência de 1968, sendo lratados de 90 repartidos por todas as 

todos os assuntos contidos na: classes, 

quele extenso documento. —E a sobressair da necessida- 

“ 
| de de reparação de vários caml- 
|'mhos, impõe se o mais breve pos: 

Procissão da Cluza | 

Se o tempo o permitir, sairá 

neste cidade, na próxima querta-, 
»fsira, dia 19, a sumpluosa Pros, 

eissão da Cinas, percorrendo O 
Itinerário do costume, 

“+ 

Sindicato Nacional dos 

Empregados de Escri- 

lp or Aveiro 
  

  

    
Passadouro, entre a ladeira da 
Costa da Fonte e o apeadeiro de 
azurva, para possibilitar o trân: 
sito de sutomóveis e outros vel: 
eulos vindos do lado de Taboelra, 
que so servem do nomo apea 
delro do Vale do Vouga. 
Uma estrada capsr por all se- 

ria de grande valor e utilidade 

tório e Caixeiros de pra onomo lugar e clrounv) 

Aveiro jnhanças e não so torna dispen= 
idiosa, pols etemos não haver 

Foi ecnvocada a assembleia expropriações a fezer, 

geral do Sindicato Nacional dos Pedimos à Câmara Municipal 

Empregados de Escritório e Cal- 
xelros do Distrito de Aveiro, ps= blemns deste lugar, que tão ca- 

ra o próximo dia 28, pelas 20 reeido está de olharem por ele, 

horas, à fim de eprecinr, diveutir As Pestorinhas. — O cortejo de 

e aprover o relatório e contas da pastorinhas deste lugar foi larga- 

gerência de 1968. mente concorrido e rendeu a 

Finde esta, electuar-=se-á nova quantia de 7.689$80. 

assembleia garal destinada à elei- As despesas foram de 1,9269890,   
ção dos corpos gerentes para O pslo que houve um saldo de: 

triênio de 1969-71. 
+ 

6.369$40, que reverterá para as 
obras da cspela deste lugar. 

ra qual- Pela P. 8, P. “graclosamente os eus serviços, 

da Objectos achados pelo aus comissão está muito 
asldente econhesida. 
Gama Na Secretaria do Comando da g AERECA acapou o 4.º lugar nas 

e quintal 
pure, 

nes Si 
(4) 

joe 

O!!! 

  

P.S.P., estão À disposição, de reseltas dos sortejos deste ano da 

quem provar pertencer -lhes 05 freguesia ocles'ástioa de Erguelra, 
seguintes objectos, achados nO q que prova o balrismo com que 

mês de Janeiro findo: o povo coutribulu para este cor- 

Porta moedas em calfe, 20 tejo. 

verguinhas, um porta moedas 

com dinheiro, uma carteira em 

cabedal, um us uma Rea 

em ouro, ums bicicleta, um fio 

de ouro, uns Óculos, um par de Nova capela de Aradas 

juvas, um guarda-chuve e diver- No passado die 5 a Comissão 
sos objectos encontrados nos au: go Culto do lugar de Arades, 

tossrros dos Serviços Munieipa- deslocou-se no Qoverno Civil 
Hasdos. 

  

  

De Aradas 

para apresentar cumprimentos ao 

E sr. Dr. Francisco do Vale Qul- 

marÃes e ao mesmo tempo con: 

vidar o chefe do distrito a assis» 

De Loure tir à benção da primeirs pedrs 

Casamento, — No dia 26 de da nova copela de Arudas, que 

Janeiro findo, realizou-se o casa: terá lugár no próximo dia 18 de 

mento da menina Edite Sucsoa Melo. a 

de Almeida, de 21 anos, filha do Sua Ex." acedeu so convite, 

ar. Jor6 Rodrigues de Almeida e bem come »s restantes autorida- 

de aua esposa ar.* Ross Sucoua, des eivis e eclesiásticas. 

com o ar, José Maria, de 23 anos, Nessa ála far-se-á um grandio- 

natural de Lamego. so cortejo de clorendos e uma 

Foram padrinhos dos noivos o misso campal, celebrada por Sua 

ar. Manuel Dias Sequeira e sua Ex.* Rev.*' 0 Sr. Bispo de Avel- 

esposa, ro. Oportunsmente será divul- 

Ao novo casal desejamos um gado o respsctivo programa ge- 

futuro cheio de felicidades. - |tal das cerimónias. 

Lotaria Nacional Vendem-se 
Casa de habitação com quintel, 

Prinelpals números premiados! ns Rua Dr. Marques da Costa, 
na extracção de 8 do corrente: lem Sarrazolr; 

  

    

  

1º prémio 88676 — Uma terra lavradia no Chão 

Y das Paredes; 

E E Fase — Um pinhal na Cova da Quin: 
ta, também em Serrezola. 

A extrscção desta semana) Tratar com Clemente Marques 

— Lotaria do Carnaval — realiza: | da Silva — Rus Dr. Marques da 

se hoja À noite. Costa — Sarraznla. 

sível o alargamento da viela do, 

de Aveiro a resolução dos pro-! 

O corjunto musical prestou; 

De Angeija 
Bodo aos pcbres. — Como nos 

povs anteriores, também pelo 
último Natal cão foram esqueol 
dos os pobres da nossa terta. 

Na Creche Helena de Albu- 

! querque Quadros foi distribuido 
am bodo a multas dezenas de 
famílias pobres, 

| A Conferência Vicentina Nossa 
'Benhora das Neves entregou dl. | 
“versas peças de roupa, cobertores 

e agasalhos nos pobres mais des 
protegidos, no que fol muito 
ajudada pelo aoso conter: âneo 
ar. Manuel Dias Branco e Ex”! 

| Esposa, 

   

  

De Sarrazola 
A pavimentação da 

Rua João Chagas | 

Como na devida allura nel 
clâmos, « Rua João Chsgas, deste 
lugar, lol devidamente pavimen- 
tada a cubos de granito, tendr 
sido aberta uma subscrição pá- 
blica psta cuxiilsr na cbri e Cà: 
mare Municipal de Ááveiro. 

Foram angariados os seguinies 
domalivos: 
Manuel Maria Costoia 1 000800 
Club Galitos Aveiro 500800   

| Oor Altino Gaspar fes tam: 
bém uma distribuição de azeite 
às famílias mais necessitadas, 

Casamentos. — Na Igreja paro- 

quial desta freguesia, rentizaram- 

-5o os seguintes casamantos : 
No dia 65 de Janeiro findo, a 

menina Ilds Nogueira Dias da 

Cruz, de 97 anos, filha do ar. 
Alfredo Dias da Oruz e da sr.* 
Gracinda Alves Nogueira, do Fon- 

tão, com o ar. Américo Nogueira 

dos Santos, de 24 anos, filho de 
Ricardo Nogueira dos Bantos e 
de Maria dos Santos Nogueira, 
ambos falecidos, 

Foram padrinhos o er. Joré 
Nunes da Bilva Júnior, desta fre: 

guesia, e a sr.” Maria dos Anjos 
Dias Branquinho, de Elrol. 

|: -— Em 12, afmenlna Maria Emi- 

lia de Jesus Nogueira, de 21 anos, 

filha do ar. Ucblno dos Bantos 

'Nogueira e de sua esposa ar.* 

Olívia de Jesua, com o ar. Eduar- 

ido de Almeida Rodrigues, da 

24 unos, filho do sr. Menusl Au: 

igusto Rodrigues e de sua esposa 
er* Maria Nunes de Almeida, 

todos desta freguesla. 
“| Foram padrinhos o ar. Edusrdo 

da Bilva Amaro o a er.* Mera 
Emilla Rodrigues da Costa, desta 
“Jocalidado. 

— Em 26, a menina Marla Mar- 
garida Pereira, de 20 anos, natu- 

ral da freguesia de Pessegueiro, 

“concelho de Sever do Vouga, 

“filha do er. Adelino Pereira de 

Lima e de aus esposa ar" Maria 
| Margarida. residentes em Avgeja, 
i som o or. José Alvero Perelrs de 
' Carvalho, de 26 anos, natural da 
freguesia de Mesquinhata, con- 
-colho de Balão, residente em 

: Caoia, filho do ar. João Alvato é 

de sua esposa er.* Iwsura Pinto 

Persirn, residentes em Mesqui- 
obsta, 

Foram testemunhas osars, 
Merquos de Graça, de Exo, é 
Abílio Alves, de Cacla. 

- E no dia 2 do corrente, à 

|menina Dorinda Nanes da Bilva, 

:de 28 anos, ih» do er, José Nu- 

|nes da Bilva Júnior e de eua 
esposas ar.* Vitória Nunes da Bliva, 

dos Outelros, com o sr. Manuel 
Maria Forreira da Bllva, de 26 

anos, filho da sr.º Alzira Ferreira 
de Bilva. 

Focam padrinhos o sr. Anibal 
da Bilva, de Marrezsa. (Lairio) e 

a ar.* Ofélia Beatriz Onolre da 
Bilva Bantos, também de Leiria, 

Aos novos casais desejamos 
um futuro repleto de felicidades. 

Telefone. — No estabelecimento 
de vinhos e pstiscos, com frango 

de churrasco, loealizado Da va- 

rinote de Angeja, pertencente à 
sr.* Gracinda Marques da Bilva e 

veira, acaba de ser montado um 

telefone que ficou com o n.º 
91198 e ee destina so serviço da- 
quels estabelecimento, 
Regresso. — Depois de ter esta: 

do mês e melo em Luanda (Au- 
gols) a tratar dos seus Degócios 

| naquela cidade, regressou bá dias 
!o nosso amigo ar. António de 

| Almeida Salgado, comerelante 
| nesta freguesla, à quem já eum- 
primentâmos. 

AUTOMÓVEL -- VENDE - SE 
Citroén de 11 cavalos, em muito 

bom estado mecânico e eslefado 
de novo. 

Trata Manuel dos Santos Mar. 
ques — Viela da Folsa (Vila Bea= 
triz) — Aveiro, 

    

  

seu marido sr. Joaguim de Oll-| 

António Rodrigues Neta 500800 
cão Dias da Fonseca 500800 
oré Maria Rod. Silva 500800 

| Francisco Silva Ruivaso 500800 
' Manuel Maria Dias Alves 500800 
Joré Maria M, Aleixo 500800 

t António Tomás R. Crua 500800 
Menuel Simões D.Nobre 500800 
Teresa J. Pereira (Caels) 500800 
João Rodrigues da Silva 350800 
Mauuel Teixeira Benção 300800 
Delfim Eusébio Pereira 300800 
antónio Simõss Moura  30C$UO 
Manuel Sim, Quintansiro 300800 
José Simões de Miranda 300800 
Joaquim Ferreira da Silva 250800 
Manuel Simões Costa 250800 
Tenente Gabriel Nunes 250800 
Manuel Msrques Rodr, 250800 
antónio R. Nets (Filho) 250800 
Jorquim Rod. Santos 250800 
José Nunes Ventura 200800 
Francisco S. Quintaneiro 200800 
Manusl S, Almeida (Cacio) 200800 

| José da Silva Ricardo 200800 
Conceição Sim, Miranda 200800 

: António Rodrigus: Peuia 200800 
Carlos Augustu Pidelgo 200800 
Urbano Six 6ss N.bre 200800 
Manuel Sentos Bodas  200$00 

| António Pereira da Silva 200800 
Fernando Rcdr. Santos 200800 
João Simões Costa 200800 
rântónio Carspinh (se br.) 150800 
| Manusi Ferreira Mertina 150800 
João Marques Pardinha 150800 

| Manuel Alvaro Pereira 150800 
! António Simões Diss 150800 
José Maria Rod, Cunha 150800 
P.º Virgílio Susana Dias 100800 
Manuel Auguito Carsp.* 100800 
José Simões Costa 100800 
Anónimo 100800 
Eduardo M. Pardinha 100800 
Antósio Ross Figueiredo 100800 
Manuel Gomes Vieira 100800 
António Maria S, Dias  10/$00 
Manuel Dias Alves 100800 

& transportar 13 550800 
1 

Jcão (Continue no próximo número) | 

! Apontamentos sobre a festa de 
S. Tomé. -- A ideia da promoção 
destes fostejno, que es realizaram 
nos dias 21, 22 + 23 ds Dezembro 
último, teve desde logo o spoio 
de todos os nossos conterrâneos 
ea Comissão, à frente da qual 
entovs o pretante Joré Msria 
Marques Aleixo, não teve dificul: 
dades qa organização, embora 
aliasãs também os seus meihures 
esforços. 

Os festejos foram brilhantes e 
até o tempo, que disa antes era 
de rigoroso inverno e tanto nos 
amesçava, se tornou puma tem- 

iperetura agradável — não havia 
nem chuva, vem vento, nem Eco 

e de noite esteve-se melhor do 
que no verão em dias que o eslor 
nos cbriga a sosr e beber sem 

(ter tâde. 

Por tudo lato, o festival noctur- 
;po de domivgo foi uma meta- 
ivilhe, tendo a conecoriôneia de 
milhares de forasteiros, 

| Quanto às solenidades religio: 
sas, 8 colesa foi celebrada ao er 
livre, no largo da capela, forman- 
do-se para o efeito, sobre o re- 
dondo do muro de vedação da 
ermida, um cxsslento altar que 
'despertou muito interesse em 
todos os fiéis. E a procissão, que 
foi Imponente, percorreu o itine- 
rário bsbitual com muita o ga: 
nização. 

Mas né festas não acabarem por 
egal, como estava programedo. 

Na segunda - feire realizou - so 
novo festival nosturno com o 
conjunto «Amadeu Mota», de 
Bustos, registando-se outra gran- 

COMBOIOS EM CACIA 

Horário em vigor desde 14-1-1068 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,43 Semi-directo | 1,27 Semi-directo 
de Lisboa (cor.)| para Lisboa cor.) 

7,06 Tramuei 6,55 Tramuei 
8,06 Tramuei 7,39 Tramuei 
8,39 Tramuei 8,46 Tramuei 
ir Ra 11,22 Ermida 

ramuei ara Lisbos(cor.| 
15,02 Tramuei 1189 Trio ; 
16,20 Semi-directo |14,03 Tramuei 

vindo de Lisboa|16,14 Automotora 
18,31 Tramuei para Lisboa 
19,59 Tramuei 16,54 Tramuei 
21,25 Tramneicor.)/18,55 Tramnei 

20,25 Tramuei 
21,53 Tramuei   

Os combéios das 6,55, 8,46 e 14,03 
seguem até Coimbra; os das 7,99, 11,59, 
16,54, 20,25 e 21,52, terminam em Avai: 
ro;e0 dar 18,55, que vai até Pampilhong; 
dá ligação ao rápido. E 

“ 

Rápidos em Aveiro 

k 

PARA O NORTE | PARA O SUL: 

12,13 Rápido 10,30 Foguete 
17,33 Foguete 15,28 Foguete 
22,39 Foguete 19,50 Rápido 

  

Trespassa-se 
em Frossos — Angeja 

Estabelecimento de Mercearia, 
Vinhos, Celé, Depó.ito de Pão 
e Secção de irengo de churrasco, 
com água crnalizads e lerreno 
para empliação comercisl, por 
motivo de doença. 

Tratar com Jusé Marques da 
Silva— Frossos — Angrja — Tele- 
fone 93157, (8) 

  

Vende-se 
Terreno sito ma Rua Pedro 

Alvares Cabral, em Cacia, 
Informa Fesnando Eusébio, 

morador na mesma cus. (5) 

  

scooter 
Jawa CZ. Vende-se em bom 

estado, 
Trator com António ds Silveira 

Martins — Quiniã do Loureiro — 
Cueia, cu nesta redacção. 

  

Terras lavradias 

Vendem-se em Angeja 

Ume na Caiada e outro na atel- 
tela, cembas rodesdes de virha, 

Testar com Irene Nogueira 
“Souto, em ângeje. (5) 

' Vende-se 
Um terreno » plnhsl, sito no 

Trancas, pertencente sos herdel. 
iros de João Msrques da Cunha, 
'com cerca de 5.800 ma. 
| Quem pretender dirija-se a 
' Manuel Marques de Olivelro, em 
Mataduços. 

  

Aluga-se 
Cosa moderna, com água quens 

te e fria, em Sarrezola, junto à 
Cass do Povo de Cseie, 

Tratar com Armando do Cars 
mo Tavares, no Cibeço. (65) 

VENDEM-SE 
O: pinheiros dum pinhal no 

Chão de Correls. 
Tretar prlo teleinne 07494 do 

Porto, depois das 21 horas, 

  

  

  

de efluôncia de mceidade da 
região. & a 

E no dia de Ano Novo, pelas 
19 horas, foi rezada missa de 
graças va cepela de S.Tomé, por 
inteoção da mordomin que pros 
moveu estos festas pela primeira 
vez e de todos quantos eontrl- 
bulrem para elaa, 

Pole são estes. mordomos e 

prinefpalmente o bom emígo José 
Aleixo, que merecem os postos 
elogios e as nomus felicitações 
pelas festas promovidas, 
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Mário Bismarck Soares 
Ff 

ADVOGADO 
à ; 

a PORTO 

o a ias Sapataria Balseiro 
o zo, s 

TR A . 

Valet, STM — LISBOA E a , Á Rainha Santa 

E Abel da Silva Balseiro | a 

Conceição Lopes — Rua do República — CACIA OS ANJOS 

de Oliveira 
No antigo edilício des Cerraiso, 

BEBEK.... 

P 
E 

pe. Grande sortido de novos modelos j 

e a Tom tado o tipo de calçado para homem enh cri 

(Atendo Eua ; to x a proços scassívels as AE emma ras 

Gonmitiio) é No sen próprio interesse visite esta casa 

Rua Lodo do Oliveira, 15 r/ pias NDOA e 
Vila Nova de Gala 

— las (de Lis para tricot | a ABR. LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

E (e das Malhas sAdio» AI. Sobretudos e Cabardines 

E PEER a copgnifiçaod + test TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

pura revendado- “Avenida Dr. 

A BR, M N IL 6) 4 Ponto ERAS annao À R N À Z É u $ É R E | 8 $ 

  

HI Rua Agostinho Pinhsiro, 31 — AVEIRO 

—— Folot, 28575 PPC —— 

   
em Velof. 22228 = 

AVEIRO 

Nesta ópeca continue V. Ex." a preferir o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões 

  

  

  

IfRADIQUE DE ALMEIDA 
AUTOMOVEIS DE ALUQOUER. 

PRAÇAS EM: 

AVEIRO — Praça Marquês de Pombal 

ÍLHAVO — Telef, 28980 (p.f.) UE 

FROSSOS — Telel. 98185 py, EUR Ta 1271. 

] Chamadas 0 qualquer bora AVEIRO — Telef. 23418 

HERFPETOL: 
    

  

e à e f 

Guesa gota do MERPEYOL e o seu Gesejo da co- 

desaparece como por 
es. À comichão et é reitéscada 0 

teritação é dominada, & 

da, o alivios começaram. 

gia todos os censos d 

e, crostas, espinhas, erupções 

a venda em túdas as farmásias 

dairo O Carvalho da Fonseca, Lá 

Rea da Prata, 887 — LISBOA (10) 

Agênola Funerária Capela 

  

    

    

de CAPELA 

epson N Sapataria Goniilanca — RUA Da VITORIA; 5 — PORTO 

Ras Vasso da Cama — CACIA — Tolet. 91127 Beto bica Dvd o para TOO VOTO 

“rumgrais 
Trasiada- Grando sortido de calçado nevo para homém € senhora, tipo-litográficos 108 

baço maais 
“o Exocutam-se todos os consertos com perfeição e rapidez. 

“rm vnstos 
Recção de camisaria o chapelaria 

namo |: comiéio! Camisas, Capes un das et marcas, Vi pi TAÇAS DESPORTIVAS 

se 

OIAS — OURO 

e | Auto-Fúmebre-de Logo com lugares Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, Hm : l IO PRATAS — RELÓGIOS 

ums isento do Almeida do Eça, 35 « 39 alumínio 6 barro, otc., em grande variedade, Telet. 22119 Ofieina 

Gomgom o Armasóm! Frovosta do Caboço, 10 « dá Agente do indiscutível B. P. GAZ Rus Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO £ 

AVEIRO mm  ESGUEIRA com o inimitável sistema «PRONTO» 
| 

encan- 
ali- 

edicamento por exee- 

e conema humido ou 

ou ardeneia na pelo. 

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO-DOMÉSTICOS 

Com es melhores facilidudes de pagamento 

ELEGTRO-RADIO 
F. P. RIBAES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA     
    

Agência de Viagens 
A 

Tolot. sao Costa & Irmão, L.” 

Rua Ousievo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 
e— 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes jo Avião para Estudantes, com desconte 

“etes de Avião (a prestações) 

Vingens in ' iduais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — v consulares 

am Embarques rápidos para Africa 

  

OFICINA DE CARPINTARIA E 

MARCENARIA MECANICA 
de 

Manuel Marques Abreu Rua 

Tolel, 98178 — LOURE — S. João de Louro 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 

qualidade de msdelra, para a construção civil 

ORÇAMENTOS ORATIS 

  

Bicicletas 
LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e erintga 

é lg 

» Armando Grespo & B.º 
Armazenistas - imporiadoras: 

R. do Crucifixo, 116 à 194. 

LISBOA — Telet. 347027 

  

       [2a 

Emprosa Industrial de Tintas, 1.º 

Becritório e Fábrica R. da Cassalheira, 39 — LISBOA 

Telefone 630006 

  

    

Agente mo Mora do País Cuilhermo M, Coslho 

  

  

  

  Para Bicicletos e Motorizadas comprar... 

...o ESTRAGA deve procurar 
“CONSTRUTORA” 

da ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Vende-se 
Direito de aluguer de corro de 

raça na região de Aveiro. 
Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 € 3 velocidades 

Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 
  

  

dt 
P 

ni netos a a imamo a UM |. Job a pa, Ta. de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

de aa do siso o Tr no persa para extraeção de a 
Bicicletas Olma e A.M. 

o essas ba om = ho = ra ( Assino é 1 repaõem ) Oficinas em Olho de Agua e Caeia 

o Prabalk tidos ( ) «Nendasa pronto e prestações 

a a e a Ve Ve a Te Va a Vem 
Reparações ::em:: 

Mgectado 50 — Telef; 29520 — VERDEMILHO = AVEIRO 
António de Jesus Almeida (o Estraga) Fixe bem s  
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